
Dupla jornada 
ajuda a desvalorizar 

salário da mulher

Programas sociais e de 
distribuição de renda 

promoveram a ascensão 
social dos brasileiros mais 

pobres e levou à formação 
de uma grande classe média. 

A classe C reúne, hoje, 86 
milhões de pessoas e é a 

maioria da população. Em 
um ano, quase 12 milhões de 
pessoas passaram das classes 

D e E para a classe C. Página 3

Consumo maior e 
biocombustíveis aumentam 

preços dos alimentos

Justiça libera FGTS para 
tratamento de anemia 

falciforme
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Distribuição De renDa aumenta 
o tamanho Da classe méDia

Em pauta, os encaminhamentos para manter a luta na Ifer.
Leia mais sobre a greve na página 2

Estudo do Centro Internacional de
Pobreza mostra que a diferença salarial entre 

os sexos é ocasionada pela maior preocupação 
das mulheres com a criação dos filhos

e com a casa. Página 2
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Produção de biocombustível concorre com a produção de comidaEncruzilhada

Alta no preço de alimentos pode 
anular ganhos no combate à pobreza

O uso de alimentos como o milho para produzir etanol pressiona o preço do produto

Decisão judicial cria jurisprudência para 
ampliação do saque

Saúde

Justiça mineira libera 
FGTS para tratar anemia

Sobram comida e fome

Nos últimos nove me-
ses os alimentos tiveram 
aumento médio mundial de 
45%. Especialistas apontam 
dois motivos principais para 
a alta. Um é o aumento do 
consumo em todo o mun-
do. Outro, é a concorrência 
entre a produção de comida 
e a produção de biocombus-
tíveis.

“Entre 2003 e 2004, a 
alta foi empurrada pela de-
manda de países com grande 
população pobre que come-
ça a se alimentar melhor, co-
mo China e Índia”, explica 
José Graziano, representan-
te brasileiro na Organização 
das Nações Unidas para a 
Agricultura e a Alimentação 
(FAO).

Programas de combate 
à pobreza contribuíram para 
acentuar o consumo de co-
mida em vários países, mas 
esse ganho pode ser amea-
çado pelos reajustes nos pre-
ços, que devem prosseguir 
nos próximos períodos.

Graziano lembra ainda 
que nos últimos 20 anos 
diversos países em desen-
volvimento tornaram-se 
importadores de alimentos 
devido ao crescimento do 
consumo interno porém, 

ao mesmo tempo, tiveram 
uma desaceleração em sua 
produtividade e produção 
agrícolas.

Segundo a FAO, o co-
mércio internacional de co-
mida teve 12% de alta entre 
2002 e 2006.

O ex-ministro do Com-
bate a Fome do governo 
Lula explica ainda que a utili-
zação do milho nos Estados 
Unidos para fazer etanol e 
de vegetais produzidos na 
Europa para os biocombus-
tíveis pressionam a expansão 

de preços.
Esses são temas pelos 

quais representantes de di-
versos países vão se debru-
çar semana que vem na 30ª 
Conferência para a América 
Latina e o Caribe da FAO, 
que acontece em Brasília.

Apesar dos avanços 
dos últimos anos no com-
bate à fome, ainda existem 
81 milhões de pessoas 
vivendo em condições 
de pobreza extrema na 

América Latina e no Caribe 
e cerca de 52 milhões sofrem 
subnutrição, o que equivale 
a 10% da população total. 

“Isto é contraditório 
com a enorme capacidade 

produtora da região”, dis-
se Graziano. Segundo ele, 
a oferta geral de alimentos 
é 31% maior que a média 
da demanda interna dos 
países.

A 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 
1ª Região de Minas Gerais 
concedeu à mãe o direito 
de usar o saldo do Fundo 
de Garantia para tratamento 
da filha, que sofre enfermi-
dades graves decorrente da 
anemia falciforme. 

Esse tipo de anemia é 
muito comum aos negros e, 
entre as consequências, cau-

sa debilidades na imunidade 
das pessoas. Pela lei, o saque 
do FGTS só é liberado para 
quem sofre de câncer ou é 
portador do vírus hiv.

Em seu voto, o juiz 
Fagundes de Deus  afirmou 
que o direito à saúde ema-
na de preceito garantido na 
Constituição, o que permiti-
ria o levantamento do FGTS 
em razão dessa doença.
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Comitê de Cidadania 

dos Trabalhadores 

Metalúrgicos do ABC

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO

O Presidente do 
COMITÊ DE CIDADA-
NIA DOS TRABALHA-
DORES METALÚR-
GICOS DO ABC, nos 
termos do artigo XXI 
e na forma artigo XXV 
do seu Estatuto Social, 
convoca os associados  
para sua Assembléia 
Geral Ordinária que 
será realizada no dia 
24 de abril de 2008, 
às 17h30, no Sindica-
to dos Metalúrgicos 
do ABC, localizado na 
Rua João Basso, nº 
231, São Bernardo do 
Campo, onde estarão 
em pauta os seguintes 
assuntos :

1 - apresentação 
do relatório de ativi-
dades do exercício de 
2007.

2 - deliberar sobre 
a prestação de contas 
do exercício de 2007.

3-  previsão orça-
mentária para 2008.

4 - plano de traba-
lho para 2008.

5 - eleição da di-
retoria.

São Bernardo do 
Campo, 11 de abril de 

2008
Carlos Augusto 

Durães
Presidente

Assembléia Geral 
Ordinária
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Notas cidadãs Mobilização dos trabalhadores continua pela readmissão de membros do CSEIfer
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Cinco dias de máquinas paradas

Maior preocupação gera menor salário
Diferença salarial é explicada pela preocupação com os filhos Mulher

Helinho, coordenador da Regional Diadema, comanda ato em frente à Ifer

Primeiro passo
Depois de oito anos de 
tramitação, o Senado 
aprovou quarta-feira a 
regulamentação da Emenda 
29, que estabelece as fontes 
fixas de recursos para a 
saúde. Falta ser votada na 
Câmara. 
A emenda define os critérios 
de gastos em saúde para 
os orçamentos da União, 
Estados e municípios. Os 
Estados devem comprometer 
12% de seus orçamentos 
na área, para os municípios 
o gasto deve ser de 15% e, 
para a União, é o valor do 
orçamento do ano anterior 
atualizado pela variação do 
PIB. 

É de graça
A 3ª Vara Federal de São 
Bernardo concedeu liminar 
nesta semana que proíbe 
12 faculdades na cidade e 
em Diadema de cobrarem 
taxa de emissão e registro 
do diploma. Foi a segunda 
decisão semelhante na 
região. Em outra ação, 
a Justiça fez a mesma 
proibição em faculdades 
de Santo André, Mauá e 
Ribeirão Pires.
A decisão da Justiça se 
baseia em norma do 
Conselho Nacional de 
Educação e não é nova. 
O Ministério Público 
já conseguiu impedir 
a cobrança em 169 
instituições do Estado.

Dois pesos
O funk Um tapinha não dói, 
de MC Naldinho, é ofensivo 
às mulheres. O pagode Tapa 
na cara, do grupo Pagodart, 
não é ofensivo. Esse é o 
entendimento da Justiça 
Federal de Porto Alegre 
que condenou a produtora 
do funk a pagar R$ 500 
mil por danos morais às 
mulheres. A ação foi movida 
pelo Ministério Público 
gaúcho a partir de denúncia 
de ong dedicada à defesa 
dos direitos da mulheres. 
Para a ong, as letras das 
duas músicas ofendem 
a dignidade, banaliza e 
legitima a violência de 
homens contra mulheres.

Popularizar direitos
Para celebrar os 60 anos 
da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, na 
semana que vem começa 
uma campanha publicitária 
com a divulgação do 
calendário com 30 eventos 
como congressos, entrega de 
prêmios e shows. Segundo 
o ministro Paulo Vanuchi, 
da Secretaria de Direitos 
Humanos, a intenção é 
criar ferramentas para 
popularizar o conceito de 
direitos humanos.

Como foi o dia de 
ontem?

Foi o quarto dia de 
greve e, mais uma vez, bem 
tranquilo, apesar das viatu-
ras policiais que ficam des-
necessariamente próximas 
do acampamento.

O movimento está 
unido?

Unido e organizado. Os 
trabalhadores estão cons-
cientes que precisam resistir 
a essa prática anti-sindical 
da empresa, pois o CSE é o 
caminho para o encaminha-
mento das demandas, como 
a alta rotatividade. 

A empresa esperava 
essa organização?

Acho que não. A em-
presa acreditava que o mo-
vimento se esvaziaria no 

A largada da maratona é 
na ponta dos pés. Isso, para 
não acordar ninguém ao sair 
da cama. Em seguida, já é 
hora de preparar a comida 
para os filhos, lavar e esten-
der as roupas, acordar todo 
mundo, lavar a louça, arru-
mar a casa e ir trabalhar.

No final do dia, além do 
cansaço e das preocupações 
profissionais, começa tudo 
outra vez, mas sem esquecer 
da educação dos filhos.

Essa é a rotina que mi-
lhares de mulheres enfren-
tam e que, por ela, mere-
ceriam premiações. Mas, a 
realidade é contrária, o final 
do mês vem com uma dura 
punição para essas batalha-
doras.

Estudo realizado pelo 
Centro Internacional de 

A paralisação na Ifer entra hoje em seu 
quinto dia como forma de pressão pela 
readmissão de Celso e Chicão, os dois membros 
do Comitê Sindical demitidos em janeiro. Desde 
segunda-feira os trabalhadores vão até a 
empresa, participam de assembléia, retornam 
para casa e as máquinas não são ligadas. 

Ontem teve nova assembléia, da qual 

participaram os vereadores petistas Zé Ferreira, 
Tião Mateus e Maninho, além de Gilson 
Menezes, ex-prefeito de Diadema.

Hélio Honorato, coordenador da Regional 
Diadema, disse que o movimento está 
organizado e que continua aguardando bom 
senso da empresa em negociar o retorno dos 
dois representantes. 

segundo ou terceiro dia e 
isso não aconteceu. 

É um movimento de 
resistência?

É mesmo. Temos in-
formações que a Ifer está 

perdendo prazos e já faltam 
produtos em grandes em-
presas como a Catterpillar e 
a Iramec, que é fornecedora 
da Volks Taubaté.

Qual a expectativa 

agora?
O movimento está fir-

me e vai continuar até a em-
presa mostrar o bom senso 
de negociar o retorno do 
CSE e respeitar a prática sin-
dical no chão de fabrica.

Pobreza, publicado este 
mês, mostra que a diferen-
ça salarial entre os sexos é 
ocasionada pela maior preo-
cupação das mulheres com 
a criação dos filhos e com 
a casa.

O trabalho Diferenças 
Salariais por Gênero ao Longo 
da Vida Laboral investigou 
a diferença entre a média 
salarial por hora de ho-
mens e mulheres ao longo 
da vida profissional em três 

países, África do Sul, Brasil 
e Tailândia, já descontados 
fatores como escolaridade, 
localização geográfica e cor. 
Os autores são os economis-
tas indiano Nanak Kakwani  e 
a sul-coreana Hyun H. Son.

Eles observaram que no 
Brasil e na Tailândia o salário 
médio das mulheres chega a 
ser maior que o dos homens 
entre os 15 e 25 anos (no 
caso brasileiro, elas recebem 
cerca de 10% a mais).

A partir dos 26 anos, os 
homens passam a receber 
mais e a diferença aumenta 
até a faixa de 46 a 55 anos. 
Já na África do Sul a desvan-
tagem do salário feminino é 
constante.

“As mulheres escolhem 
sacrificar as suas carreiras 
profissionais quando têm 

filhos, o que leva a uma re-
dução dos ganhos nas suas 
profissões”, afirmam os 
economistas. “Assim, as di-
ferenças salariais por gênero 
no mercado de trabalho de-
rivam da divisão das tarefas 
em casa, já que as mulheres 
são as principais responsá-
veis pelo cuidado com os 
filhos.”

Os governos e empre-
sas “podem subsidiar cre-
ches como forma de reduzir 
as diferenças de oportunida-
des no trabalho e aumentar a 
produtividade das mulheres 
no mercado de trabalho”, 
sugere o estudo.

Esse tipo de ação pú-
blica pode contribuir para a 
redução dos diferenciais sala-
riais por gênero durante a vi-
da profissional”, completa.
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Aumento de consumo da classe média impulsiona economia

Desigualdade social começa a diminuir

Em 20 anos, mais de dois mil sindicalistas foram mortos

Poder de consumo

Sindicalismo

Classe C passa a ser
a maior do País

Protesto contra assassinatos na Colômbia

Maioria dos beneficiados trabalha Os três 
programas mais 

importantes

Uma combinação de 
vários fatores como o nível 
de renda do trabalhador, os 
programas de transferência 
de renda, o crescimento 
econômico e o aumento do 
salário mínimo determinam 
a desconcentração de renda 
no País. É um fenômeno 
social sem precedentes na 
história do Brasil. 

Esses fatores, aliados à 
facilidade de crédito e à esta-
bilidade nos preços, promo-
veram a ascensão social dos 
mais pobres e a formação de 
uma grande classe média. 

Cresce poder de compra
A classe C, que no ano 

passado teve renda média fa-
miliar de R$ 1.062,00, reúne 
hoje 86 milhões de pessoas 
e é a maioria da população, 
46% dos brasileiros. Em um 
ano, quase 12 milhões de 
pessoas passaram das classe 
D e E para a classe C.

Para o economista Mar-
celo Neri, da Fundação 
Getúlio Vargas, esta será a 
década da redução da de-
sigualdade social. “O que 
mais me impressionou foi o 
crescimento chinês do po-
der de compra dos pobres”, 
disse ele. 

Ele afirmou ainda que 
nenhuma classe social tem 
maior potencial de consumo 
do que a classe C, cuja renda 
no ano passado somou R$ 
365 bilhões. 

Nos últimos dois anos, 
todas as classe sociais tive-
ram ganhos. Isto mostra que 

a redução da desigualdade 
significou crescimento para 
todos. 

A renda real dos mais 
pobres aumentou 26%, a 
classe C teve ganho real de 
20% e os mais ricos tiveram 
aumento de 15% nesse pe-
ríodo.

O Bolsa-Família é 
voltado a famílias com 
crianças entre 7 e 14 anos, 
na escola. O Benefício de 
Prestação Continuada é 
pago a idosos e deficien-
tes físicos muito pobres. 

O Programa de Er-
radicação do Trabalho 
Infantil é destinado a ti-
rar crianças de atividade 
econômica e colocá-la na 
escola.

Os programas sociais já 
chegam a 25% da população 
que, entre 2004 e 2006, vi-
ram os rendimentos cresce-
rem em 19,4%.

O Bolsa Família chega 
a mais de 8 milhões de lares, 
o Benefício da Prestação 
Continuada chega a 1,2 mi-
lhão de casas e o Programa 
de Erradicação do Trabalho 
Infantil está em 267 mil ca-
sas. (Veja ao lado).

Estudo do IBGE di-
vulgado no mês passado 

derrubou um mito, o de que 
os programas sociais estimu-
lariam a acomodação dos 
pobres à sua situação com 
o efeito preguiça.

Na verdade, o nível de 
ocupação das pessoas de ca-
da família foi de 77% nos la-
res em que há o recebimento 
do programa social. 

Nas casas em que não 
têm benefício, o nível de 
ocupação é de 74%.

“Se fizermos uma com-
paração entre as famílias 

que estão nos programas de 
transferência de renda e as 
que não estão, aquelas que 
estão buscam mais empre-
go”, disse a secretária nacio-
nal de Renda e Cidadania, 
Rosani Cunha. 

Para o presidente do 
IBGE, Eduardo Nunes, os 
programas de transferência 
de renda são absolutamen-
te essenciais para se pensar 
na redução da desigualdade 
social.

Consulados e embaixa-
das da Colômbia em todo o 
mundo foram alvo de ma-
nifestações nesta semana 
contra a série de assassinatos 
de líderes sindicais e a falta 
de garantias de segurança 
para os representantes dos 
trabalhadores no país.

O estopim para os pro-

testos foi a morte do di-
rigente sindical da União 
Nacional de Bancários da 
Colômbia e funcionário do 
Citibank Leonidas Gómez 
Rozo, no dia 8 de março, 
em Bogotá. 

Em São Paulo, o ato 
aconteceu terça-feira em 
frente ao consulado colom-

biano, no Itaim Bibi.
São mais de 450 mortes 

de dirigentes sindicais ape-
nas no governo de Álvaro 
Uribe.

Nos últimos 21 anos 
foram assassinados 2.515 
sindicalistas.

Um dos objetivos do 
protesto foi levar até o côn-

sul-geral da Colômbia, Mau-
rício Acero, um documento 
de repúdio à situação e 
cobrar responsabilidade do 
presidente colombiano pela 
solução dos problemas e a 
punição dos culpados.

Ele se negou a receber 
os representantes dos traba-
lhadores.
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Encontro 
de pessoas 

com
deficiência

Evento

A  Comissão dos Me-
talúrgicos com Deficiência 
convida toda a categoria 
para o 1º Encontro de Ci-
dadania e Cultura das Pes-
soas com Deficiência que 
acontece dia 25 de Abril, às 
16h30, na Associação Des-
portiva Classista Kostal.

Haverá palestra sobre 
a situação das pessoas com 
deficiência no ABC e no 
Brasil e atividades culturais 
e esportivas com a apresen-
tação do Grupo de Teatro 
Salada Mista de Santo An-
dré e uma demonstração 
do futebol de cegos da As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Deficientes Visuais. O 
evento termina com a apre-
sentação musical da Banda 
Contato Imediato.

Inscrições com Lúcia 
no telefone  4128-4282 ou 
pela internete em comis-
sões@smabc.org.br

A Associação da Kos-
tal fica na Rua Gel. Bertol-
do Klinger, 393 Paulicéia, 
em São Bernardo.

Dure Automotive
Os trabalhadores da 
Dure Automotive de Rio 
Grande da Serra tem 
reunião amanhã, na Sede 
da Regional Ribeirão Pires, 
para discutir jornada de 
trabalho. Às 10h para 
o pessoal da tarde e do 
terceiro turno e às 15h 
para os companheiros do 
primeiro turno.

Scorpios
Reunião amanhã, às 15h, 
na Regional Diadema, 
para discutir PLR.

Baile da AMA-ABC 
amanhã
A Associação dos 
Metalúrgicos Aposentados 
– AMA-ABC promove 
baile amanhã, a partir 
das 18h30, na Sede 
do Sindicato, com a 
participação da banda 
Chuva de Prata. Os preços 
são populares e as reservas 
de mesa devem ser feitas 
pelo telefone 4127-2588 
até hoje, às 17h.


